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TEMAS EM 
DEBATE

INDICADORES

Educação Financeira: benefício que 
potencializa outros benefícios

Investir em educação financeira é 
mais que uma questão de responsabi-
lidade social para as empresas: é es-
tratégico para os negócios. A afirma-
ção é de André Massaro, que esteve 
na ABRH-SP na quinta passada para 
falar sobre o assunto. Economista e 
administrador, Massaro é fundador da 
MoneyFit, empresa dedicada à educa-
ção financeira, escritor e colaborador 
de veículos como Exame e Você S.A.

Para ele, problemas causados 
por uma deficiente educação finan-
ceira de funcionários têm impacta-
do diretamente nos resultados dos 
empregadores. “O chamado estresse 
financeiro é hoje uma das maiores 
fontes de angústia. No entanto, a 
grande maioria dos chamados pro-
blemas financeiros são, na verdade, 
comportamentais. Ao analisarmos 
os dados sobre o endividamento e a 
inadimplência de famílias no Brasil, 
fenômeno mais ou menos recente, 
isso fica claro”, afirmou.

As mudanças econômicas deixa-

ram o crédito mais acessível e pro-
duziram um consumidor imaturo. Ao 
mesmo tempo, há trabalho para uma 
mão de obra escassa, obrigando as 
empresas a usarem estratégias no-
vas e mais agressivas de retenção de 
pessoal. Como a empresa é o agente 
social que tem mais condições e in-
fluência para atuar na educação de 
adultos, o palestrante acredita que 
ela deva ser a grande disseminadora 
da educação financeira. “É investi-
mento com retorno garantido por ser 
um verdadeiro meta-beneficio, que 
potencializa e transforma outros be-
nefícios”, concluiu.

Programação do congresso aposta nos 
grandes temas da gestão de pessoas

CONARH
ABRH 2012

O Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) injetou R$ 94,4 
bilhões na economia em 2011, 
sendo R$ 56,7 bilhões em saques e  
R$ 37,7 bilhões em financiamentos 
em habitação, saneamento básico e 
infraestrutura urbana.

As 34 milhões de operações de sa-
ques somaram R$ 56,7 bilhões – 

15,5% mais do que em 2010. Deste 
total, R$ 7,6 bilhões foram usados 
por cotistas do fundo para quitar, 
comprar ou reformar a casa própria.

Mesmo com o aumento dos saques, 
o FGTS teve, no ano passado, um 
crescimento de 16,9% em relação a 
2010. Em 2011, a arrecadação bruta 
foi de R$ 72,2 bilhões, o que propi-

Mais informações: www.conarh.com.br

Evento realizado pela ABRH-Nacio-
nal com a correalização da ABRH- 
SP, o CONARH ABRH 2012 – 38º 
Congresso Nacional sobre Gestão de 
Pessoas, que vai acontecer de 13 a 
16 de agosto, no Transamerica Expo 
Center, em São Paulo, terá como 
tema central Acelerar para Com-
petitividade: O desafio humano. A 
partir desse ponto de partida, serão 
desdobrados os chamados grandes 
temas que darão origem às palestras, 
aos fóruns e debates que compõem o 
maior evento de gestão de pessoas da 
América Latina. 

Neste ano, o comitê temático do 
CONARH foi dividido em grupos que 
têm trabalhado na construção da pro-
gramação a partir dos seguintes grandes 
temas: Atração, Retenção e Engaja-
mento; Treinamento e Desenvolvimen-
to; Inovação em Gestão de Pessoas; 
Qualidade de Vida, Salário, Benefícios, 
Flexibilidade no horário de trabalho; 
Liderança; e Sustentabilidade.

Com a ajuda de integrantes do 
comitê temático do congresso, veja, 
a seguir, o que as palestras dos gran-
des temas irão abordar.

Atração, Retenção e Engaja-
mento – Como explica Sara Behmer, 
CEO da Voyer International, as pales-

tras vão apresentar novas abordagens 
nos processos de seleção que podem 
ajudar o RH a ter maior sucesso na 
sua empreitada, a exemplo de algu-
mas ciências, como a Antropologia, 
a Sociologia e a Psicologia, que têm 
muito a contribuir na gestão do capi-
tal intelectual. “Outro ponto”, lembra 
Sara, “é a evolução da tecnologia, que 
oferece recursos inovadores quando o 
assunto é conectar pessoas”.

Inovação em Gestão de Pessoas 
– Serão levadas três facetas da ino-
vação para o público, de acordo com 
Antonio Salvador, vice-presidente 
de RH da HP do Brasil. “A primei-
ra, as alternativas de modelo em que 
RH pode atuar para fomentar a ino-
vação na empresa. Outro aspecto é o 
tecnológico, até porque é difícil falar 
de inovação sem falar de tecnologia, 
notadamente as mídias sociais. E o 
terceiro refere-se aos jovens inova-
dores: a área de RH atrai esses pro-
fissionais? Quais são os bloqueios da 
área para a inovação? Nesse sentido, 
vamos levar ao público a visão do 
novo, dos jovens da geração Y, de jo-
vens executivos.”

Treinamento e Desenvolvimen-
to – “Nossa proposta é atualizar o 
binômio Treinamento e Desenvol-

vimento, redefinindo-o como Edu-
cação produtiva & Desempenho 
competitivo. Afinal, a educação é a 
mola mestra do destino do país e a 
estratégia de investimento nas orga-
nizações. Educação é transformação 
na sociedade produtiva. O capital 
humano é o diferencial competitivo 
que obtém excelência quando pro-
cessos de aprendizagem são apli-
cados para reduzir o gap entre de-
manda de competências e resultado, 
num esforço corretamente dirigido”, 
resume o diretor da Change Consul-
toria Luiz Augusto Costa Leite.

Qualidade de vida... – “Vamos 
discutir formas de garantir a produti-
vidade em equilíbrio com o nível de 
qualidade de vida no contexto con-
temporâneo. A mobilidade e a flexibi-
lidade podem ser ferramentas impor-
tantes, mas não adequadas a todos os 
tipos de empresa, devido à natureza 
de cada uma”, explica Eduardo Me-
zei, gerente de RH da Divisão Améri-
ca Latina e Caribe da FedEx Express, 
que acrescenta: “O debate será em 
torno do binômio qualidade de vida- 
produtividade, de como o RH pode 
trabalhar e atingir um equilíbrio entre 
esses dois expoentes”.

Liderança – Segundo o vice-pre-
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Massaro: maioria dos problemas 
financeiros são comportamentais

sidente de Pessoas e Organização da 
Braskem, Marcelo Arantes, a pro-
posta é provocar uma reflexão sobre 
qual é o novo líder que o país preci-
sa ter neste novo momento. “Vamos 
entender melhor que este novo líder 
deve ter propósito e pensar além da 
sua organização. Adicionalmente, 
iremos conhecer cases de profissio-
nais de RH que vêm fazendo a dife-
rença na formação de novos líderes 
e de empresas que tenham um bom 
planejamento de formação de líderes 
jovens e maduros.”

Sustentabilidade – “Queremos 
levantar algumas provocações no 
congresso, entre elas a de que garan-
tir hoje que o futuro continue a exis-
tir é uma responsabilidade de todos e 
parte do que os stakeholders exigem 
como valor da empresa. É vital que 
RH entenda a importância disso e o 
seu papel crucial na gestão dos no-
vos desafios, até por ser a área mais 
preparada em termos de competên-
cias para gerar mudança de atitude”, 
resume a consultora Andrea Hug-
gard-Caine. “Antes disso, porém, 
RH precisa acordar para o mundo, 
despertar para o poder de influência 
que tem em mãos; e ter a coragem de 
assumi-lo e de se expor.”

ciou uma arrecadação líquida, tam-
bém recorde, de R$ 14,6 bilhões, 
22,7% maior que em 2010.

O aumento se deve ao ritmo de for-
malização do mercado de trabalho. 
No ano passado, foram abertas 2,3 
milhões de contas vinculadas do 
Fundo, elevando o número de tra-
balhadores beneficiados de 32,5 

milhões para 34,8 milhões.

No ano passado foi possível, pela 
primeira vez, o saque por trabalha-
dores brasileiros residentes nos Es-
tados Unidos e Japão, que sacaram 
R$ 7,1 milhões. A partir de maio, 
trabalhadores residentes na Europa 
também poderão sacar o benefício 
sem precisar se deslocar ao Brasil.


